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O nobre Afonso

I

— Nossa! Mas esse pau não é de branco, é pau de negro! Que delícia...

Ele já estava acostumado a ouvir isso, e se já não sentia mais constrangimentos como

antigamente, ficava ainda um pouco decepcionado. O mundo parecia mesmo ser um mundo

de aparências, e o pior, nada havia que ele pudesse fazer para mudar tal estado de coisas.

Seu nome era Afonso. Morava sozinho no morro do Gogó da Ema, no Rio de Janeiro.

Morava não, sobrevivia. Fazia bicos. A geladeira pifou? Está vazando água da lavadora de

roupas? O bocal da lâmpada queimou? Ligue para o Afonso que ele resolve. Cobrava o preço

de acordo com a cara do cliente, essa era a sua tabela. Não era mau caráter, mas sabia que

honestidade não enchia barriga. Se fosse para ganhar “um qualquer”, ele resolvia qualquer

problema. Mas o que gostava de resolver mesmo era carência de mulher. Ele sempre fora

tarado em mulher, gostava de sacanagem. Dizem as más línguas que a sua primeira bronha

ocorreu aos cinco anos, no banheiro da creche. “Pintinho Feliz” era o nome da escolinha. Mas

logo apareceram as dificuldades, econômicas e conjugais, e o tenro Afonso teve de se retirado

daquele limbo paradisíaco para ir morar com a avó materna.

Afonso era de uma brancura de fazer inveja a uma folha de papel A4. Os cabelos eram

meio aloirados. Ele nunca entendera de onde herdara tanto fogo, tanto tesão. A única coisa

que ele sabia era que quando transava, quando penetrava em uma mulher, todas as suas

indagações encontravam finalmente respostas. O fato de ver uma mulher despir-se à sua

frente, deixando o vestido escorrer pelo corpo para cair levemente sobre o chão como uma

folha de amendoeira no outono, só isso já lhe causava vertigens e bombeava o falo de sangue.

Ele nunca esqueceu a sua primeira transa. “Tinha eu quatorze anos de idade quando o

meu pai me chamou...”, brincava ele, fazendo referência a um famoso samba sempre que o

pediam para contar como foi. Um dia, ao sair do colégio mais cedo por falta de professor de

Filosofia, chegou em casa e viu seu pai, que era separado, com uma ruiva no colo. No início, ele

não entendeu direito. Achou engraçada aquela cena. Mas então seu pai lhe chamou.

— Afonsinho! Que coisa boa você tão cedo em casa, o que aconteceu meu filho?

— A escola liberou porque não tem professor.

— Escola?! Eu sempre te falei, esse negócio de escola, de estudar, isso é pra quem

quer lograr o pai, você tem que trabalhar menino!

— Eu não quero te enganar pai, eu quero é ser alguém!

— Ah, você quer ser alguém? Então vem cá.
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O pai do Afonso chamou o menino para perto enquanto a ruiva de coxas colossais

dirigia um leve sorriso de canto de boca para o pequeno Afonso.

— Essa aqui é a Vênus, ela mora ali no bairro de Milo, ela é amiga do papai... E se você quiser,

pode ser sua amiga também.

Nisso, a graciosa Vênus pega da mão do Afonsinho, beija-lhe o pescoço e fala algo

indiscernível no ouvido do menino. Logo após os dois seguem para o quarto. Ouvem-se

gemidos e gritos. Afonso sai do quarto, extenuado, olha para o pai e sorri candidamente.

Daquele dia em diante, Afonso nunca ficara mais do que um mês sem penetrar a

vagina alheia. Seu pau, que era realmente grande e grosso, causava assombros. Não era lá um

membro bizarro, mas dado o fenótipo do rapaz, branco e magricela, um tipo meio “bate-fofo”,

causava espanto ao primeiro olhar. Olhar esse sempre acompanhado de um “Nooosssa!”. Mas

as aparências, se não enganam, consternam.

E o pequeno Afonsinho foi crescendo, passando por agruras diversas, cometendo erros

e acertos, como todo ser humano inacabado nesse mundo de meu Deus, até o dia que

conheceu Isaura, seu grande amor. Isaura, que era cinco anos mais velha que ele (ela tinha 25

anos), também não ficava por baixo. A posição sexual preferida de Isaura era ficar por cima do

Afonso. Durante a transa, enquanto Isaura rebolava sobre o seu próprio eixo por sobre a

montanha fálica de Afonso, era comum ouvir ela cantar, numa mistura de berro e gemido,

“Ain´t no mountain high enough... to keep me from getting to you baby... my love is alive...”. A

vizinhança ficava em polvorosa.

Os dias foram passando e os dois foram se amando. Amaram-se em todo lugar que era

ou não cabível do ato amoroso. No cinema, no avião, no ônibus, na cachoeira, na praia, na

cabine da urna eletrônica, no trocador da loja de roupas, na biblioteca, enfim, não houve lugar

na Terra que não houvesse testemunhado aquele reino de lascívia e cupidez protagonizado

pelos dois amantes.

Mas o destino reservara uma “pequena” surpresa a Afonso. Mal sabia ele que o objeto

de seu maior orgulho seria a sua maior derrota.



II

Mas antes de precipitarmo-nos sobre o abismo de surpresas que foi a vida do nobre

Afonso, debrucemo-nos sobre a fogosa Isaura.

Isaura também era branca, possuía longos cabelos negros ondulados, seus olhos eram

pequenos, mas de uma expressão não menos inferior que um quadro de um Munch ou um

poema de Gottfried Benn. A sua altura era mediana, calçava 36 e vestia 40. “Culpa dos

quadris”, ela justificava. Os seios eram do tamanho de dois abacates maduros, macios e

2



consistentes. O Afonso não suportava a ideia da comparação dos seios com abacates que

Isaura fazia, ele nunca gostou de abacates, só de seios. Aquele verde do abacate lembrava a

ele algo de asqueroso e repugnante, talvez o vômito de Emily Rose ou o catarro de um menino

de rua. Ele preferia comparar os seios de Isaura a duas mangas Tommy, doces e amarelas.

A história da vida de Isaura, se posta em livro, daria uma quantidade de volumes maior

que a Suma Teológica de Tomás de Aquino ou os diálogos platônicos (incluindo os apócrifos).

Portanto, cabe um resumo. Mas não vejam no resumo um sintoma de preguiça de quem o

escreve, mas sim uma preocupação sincera (e por que não clínica?), de omitir fatos monótonos

que talvez pudessem fazer o (nobre) leitor bocejar em demasia e quem sabe dar uma chance a

um mosquito intrometido entrar pela boca e ir parar no estômago, causando assim um

problema ou zica qualquer.

Sem os trocadilhos que são usuais em nossa língua, Isaura sempre optou por dar duro

na vida. Crescera sem mãe nem pai. Nem ela sabia sob quais circunstâncias viera parar

naquele morro com nome de pássaro, Gogó da Ema. Só lembrava mesmo dos safanões que a

patroa lhe dava quando ela se esquecia de tirar o pó de todos os mais de quinhentos livros que

ornavam a estante da sala. Isaura naquela época ainda era pequena, porém, seus deveres

possuíam a grandeza de um continente africano. Acordava às seis da manhã, preparava o café,

limpava a casa, lavava a varanda (que nos finais de semana enchia de gente a beber e

consumir todo tipo de entorpecente enquanto a dona da casa realizava leituras coletivas de

Shakespeare e Milton), fazia o almoço, preparava o jantar e depois de tudo isso, a desvalida

Isaura ainda tentava preencher o resto do tempo que lhe sobrava à noite para proceder à

leitura de alguns escritores que ela tinha simpatia, tais como Arthur Azevedo (o conto

preferido dela era “Plebiscito”), João do Rio, Lima Barreto e outros. Ainda que aquela sopa de

letrinhas às vezes embaralhasse a cabeça da nossa Isaura, ainda assim ela tentava manter-se

concentrada e sempre circulava, com um lápis que ela pegara emprestado do escritório da

patroa, as palavras que nunca tinha visto em vida. Palavras como “inexequível”, “exação”,

“indelével” eram como uma tempestade no encéfalo ainda em desenvolvimento de Isaura.

A verdade era que a patroa de Isaura, dona Augusta, embora fosse de uma

inflexibilidade maior que a de um general espartano, tinha uma particular afeição pela

pequena criança.

Dona Augusta lembrava-se bem da primeira vez em que encontrara Isaura.

Foi na saída do Teatro Municipal, no Rio, há mais de dezoito anos. Dona Augusta havia

combinado com as amigas de ver a Nona Sinfonia em mi menor de Antonín Dvorak, mais

conhecida como “Novo Mundo”, sob a regência de um maestro que na juventude fora uma

espécie de meteoro da paixão de Dona Augusta. E como todos os meteoros, a paixão de Dona
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Augusta acabara-se por colidir ou desintegrar graças a problemas de pouca monta. “C´est La

Vie”, ela repetia para si mesma, talvez como um tipo de mecanismo de defesa psicológico,

sempre que se lembrava do maestro.

Enquanto descia as escadas do teatro para dirigir-se ao ponto de táxi mais próximo,

Dona Augusta viu a cena que seria fundamental para o futuro de Isaura. Uma moça jovem e de

longos cabelos negros, com um bebê no colo, entregou um pequeno bilhete à Dona Augusta.

No bilhete estava escrito o seguinte:



“Minha cara senhora, antes de mais nada, queria lhe pedir minhas sinceras desculpas.

Sou analfabeta (mas minha alma já passou por grandes provas na vida, e de todas fui

aprovada) e quem escreveu esse bilhete foi o meu marido. Neste momento ele está sendo

torturado pela polícia, quem sabe até já esteja morto, e eu em breve serei capturada pela

polícia também. Para o seu bem, talvez seja melhor a senhora não estar a par dos fatos que

estejam acontecendo em nossa cidade; acredite-me, quando se luta por um ideal, por uma

causa em que nosso coração diz não estarmos somente corretos, mas plenamente cientes das

consequências dos atos a que nos submetemos, é preciso não envolver aqueles que nada tem a

ver ou, pior, que possam servir de arma nas mãos dos que são capazes de cometer as maiores

atrocidades jamais pensadas pelo espírito humano. Por isso, lhe suplico minha senhora, tome

esta criança que está no colo de minha amada companheira e dê à ela o que seus pais não

poderão prover: amor e disciplina. Eu não tenho religião e não acredito em Deus, mas caso eu

venha a ser morto (tenho certeza de que o serei) e encontrar numa pós-vida algo que se

assemelhe a Deus ou outra instância de vida qualquer, tenha certeza que irei interceder pela

senhora; caso contrário, só poderei contar mesmo com a sua solidariedade e compreensão.

Assinado: um pai.”



O final da história nós já sabemos. O bebê foi adotado por Dona Augusta que sempre

fizera questão de por em prática os dois pedidos do pai de Isaura: amor e disciplina. E ainda

que Isaura tenha ganhado mais o segundo do que o primeiro pedido, Dona Augusta fazia o que

lhe estava ao alcance. A pobre velha também tinha seus problemas de personalidade e no

final, ninguém sabe mesmo o que o outro traz na bagagem do coração. Cabe apenas

compreender para entender.
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III

E o tempo passou. E passando o tempo acabou por passar também a validade da

existência de Dona Augusta, que morrera com 71 anos de idade justamente no dia em que

Isaura completava 25 anos de vida. A verdadeira causa mortis ainda hoje ninguém sabe. Nem o

médico legista que contou exatas vinte e cinco facadas espalhadas pelo corpo da pobre velha,

nem Isaura que foi quem achou o corpo quando acabara de chegar de uma trepada estelar

com o nobre Afonso na traseira de um caminhão de gás.

Uma vez que Isaura fosse a única pessoa em vida de Dona Augusta, a casa no morro e

todo o resto dos bens, incluindo os livros, acabaram por cair sobre o colo de Isaura. “O mundo

dá voltas...”, disse ela quando o coveiro do Cemitério Augusto dos Anjos jogava a última pá de

terra por sobre o caixão da velha improvisado de ripas de caixote de feira.

A vida de Isaura parecia finalmente ter encontrado um rumo, um sul, como ela gostava

de dizer — ela achava na palavra “norte” um tipo de resquício ou vestígio das opressões dos

países mais desenvolvidos.

Trabalhava de segunda a sexta como empacotadeira num mercado de capital

estrangeiro e nos finais de semana fazia unhas em domicílio. O resto do tempo era todo

dedicado ao seu amor maior, o nobre Afonso. Só que alguma coisa entre os dois já não se

“encaixava” como antigamente. E Afonso vinha notando essa mudança através do

comportamento evasivo de Isaura. Até que um dia Isaura resolveu fazer como uns amigos seus

no Facebook e desabafou também, após uma transa na casa de Afonso.

— Não está dando mais, Afonso...

— Como assim? O que não está “dando” mais?

— É esse pau, no início eu achava ele a oitava maravilha do Egito, agora ele está me

machucando muito. Precisamos dar um tempo.

Naquele momento Afonso lembrou-se do suplício de César, da traição de Judas, de

Tiradentes e de todo o tipo de traição que lhe vinha à cabeça. Como? Como poderia ser que o

que antes fora objeto de deleite agora era causa de sofrimento? Ele, que lera um pouco de

Heráclito nas aulas de Filosofia no ensino médio, começara a compreender toda aquela

história de que “tudo muda”, lembrou também de algo a ver com um rio que ele não lembrava

muito bem o nome, mas que dizia o seguinte: “para os que entrarem nos mesmos rios, outras

e outras são as águas que por eles correm... dispersam-se e... reúnem-se... juntas vêm e para

longe fluem... aproximam-se e afastam-se.”

— Como assim “dar um tempo”? Você não me ama mais?

— É claro que eu te amo, mas antes de te amar eu amo a minha vagina, a minha

saúde, né?
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O mundo veio abaixo. O nobre Afonso ainda não conseguia entender a fluidez dos atos

humanos. Ele cresceu achando que as coisas na vida fossem como as estrelas do céu antes das

descobertas de Copérnico, fixas e imóveis. Como poderia ser que o que antes fora causa de

atração, agora o era de separação. E quanto mais pensava mais se revoltava ao não encontrar

uma resposta. Ele não tinha culpa se a sua anatomia fálica fosse um pouco “avantajada”.

— E você quer que eu faça o quê? Cirurgia de redução peniana?

— Lá vem você com as brincadeiras, eu estou falando sério!

— E eu também! Oras! Agora vejam só, eu, que sempre fui mais disputado que

picanha em dia de promoção de carnes no mercado, me vejo correndo o risco de te perder por

conta do tamanho “dele”.

— E o que você quer que eu faça, seu animal? Quer que eu vire uma égua, uma vaca?

— Até que não seria de todo o mal...

Isaura não esperou nem o Afonso terminar a frase. Com a mão direita pegou de um

alicate de cutícula que estava por perto e cravou-o no lado esquerdo do pescoço do amado. A

sorte foi o fato de a perfuração ter sido dois centímetros abaixo da artéria carótida. “Senão”,

disse o médico da emergência que atendeu o ocorrido, “era morte na certa com direito a

sangue esguichando por todos os lados”.

Daquele dia em diante, os dois realmente precisaram dar um tempo.



IV

Afonso não sabia viver sem Isaura. No início, ele conseguiu suportar um pouco a

separação, o afastamento. Mas à medida que o tempo passava, sua saudade triplicava e ele

percebia que nada podia fazer. “É a vida”, ele pensava em voz alta, “se as pessoas hão de um

dia morrer, extinguir suas únicas e apegadas vidas desse mundo, e tudo há de continuar o

mesmo, o que representará, num quadro assim, uma separação de corpos?... Nada”. Concluía

ele o monólogo.

Pobre Afonso. Era tão autoconfiante que não se dava conta do erro em que estava se

metendo. Isaura só queria um tempo, quem sabe diminuir a troca de fluidos, mas nunca

passou pela cabeça dela o afastamento total dos dois. Ela reconhecia que, talvez, houvesse

exagerado com o alicate. E sinceramente arrependera-se de não ter tido ao alcance uma

garrafa de vidro para quebrar na cabeça do amado, “Teria sido mais eficaz”, admitia ela. Mas

aquela comparação entre ser uma égua, uma vaca, aquilo ela não poderia suportar. O pior é

que ela reconhecia que alguns homens realmente só reproduzem mesmo o que lhes foi dado

de alimento mental durante a infância e adolescência; poucos eram os que se auto submetiam

a um exame de consciência e atitudes.

6



Quando a raiva de Isaura passou, porque tudo passa, ela decidiu então reatar o

relacionamento. Mas passadas duas semanas, as insuportáveis dores voltaram. E com a volta

das dores voltaram também as brigas e desentendimentos. Afonso estava desolado. Ao invés

de orgulho, passou a ter raiva e descontentamento por aquilo que outrora fora chamado de “o

obelisco do morro”. Vivia pelos cantos, de cabeça baixa, sorumbático como um melro na

gaiola, sem entender como aquilo do que ele mais se orgulhava, de nada servia a quem ele

mais amava.

Um dia, ouvindo na vitrola uma música do Led Zeppelin, “The Girl I Love She Got Long

Black Wavy Hair”, ele se lembrou de Isaura e resolveu fazer-lhe uma surpresa. Pegou do celular

e discou o número dela. Do outro lado da linha, uma voz masculina, grave e sedutora, atendeu

o telefone. Inicialmente um espanto tomou conta do Afonso. Depois, num átimo de segundo,

o sangue subiu à cabeça e uma raiva encheu todo o seu corpo. Isaura tinha outro. Ele tinha

certeza disso. Mas o que fazer? Ela não era sua propriedade e principalmente não tinha mais

prazer em estar junto dele. Ela já havia dito isso na cara dele, embora com outras palavras, e

mesmo assim ele insistia em não acreditar. Afonso viu o chão afundar sob seus pés. Não

acreditava que aquilo estivesse mesmo acontecendo e resolveu ir à casa de Isaura para ver se

as suas suspeitas eram mesmo corretas.

Quando chegou perto do portão de entrada, se é que aquilo poderia se chamar de

entrada, Afonso ouviu gemidos que pareciam vir de uma voz de mulher. Quase desmaiou de

tanta fúria. Respirou fundo, tomou coragem e resolveu entrar. A porta estava entreaberta.

Pelo chão havia roupas íntimas, garrafas de cerveja, guimbas de cigarro e maconha e um

cheiro insuportável de urina. Ao aproximar a cabeça para perto da porta viu uma cena que

antes teria lhe parecido da maior falsidade possível.

Um homem, totalmente sem roupas, estava próximo à cama. Sentada, com as pernas

entrecruzadas, estava Isaura chupando magistralmente o pau do homem. O homem era um

negro, de estatura mediana e magro. O problema foi o que Afonso julgou ter sido um defeito

na sua visão, mas que era realmente verdade. O pau do homem era do tamanho de uma pasta

de dente, dessas infantis com gosto de cereja; algo realmente minúsculo em se comparando

com colosso de Afonso. Logo após o sexo oral, Isaura montou em cima do seu companheiro e

gemia suavemente.

Naquele momento Afonso finalmente entendera a causa de tudo. Saiu dali sem que

ninguém percebesse. Chegou em casa, foi ao banheiro e pegou a gilete. Com muito cuidado, o

nobre Afonso cortou o próprio pau fora e o mandou numa caixa de sapatos para Isaura.

**********************************************

Douglas Elemar / Contato: douglaselemar@hotmail.com
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